
Do sofrimento para a ressignificação, o papel do Gestalt-terapeuta para 

realização deste processo contínuo.    

Quando falamos de sofrimento para o senso comum, pensamos em algo ruim, 

segundo o dicionário Mini Aurélio (2020), sofrimento é Ato ou efeito de sofrer, Dor 

física, grande dor moral, Angústia e Aflição. Assim quando nos deparamos com 

alguém em sofrimento logo vem a expectativa de terminar com isso de maneira 

definitiva, no entanto o Gestalt-terapeuta, quando em atendimento pode de alguma 

maneira minimizar esta visão que o sofrimento é apenas ruim e auxiliar seu cliente a 

ver as potencialidades em cada movimento de sua vida. 

 Com o manejo adequado e a relação terapêutica criada entre o Gestalt-terapeuta e o 

cliente a busca por este objetivo fica cada vez mais fortalecida, demostra a importância 

deste profissional para um indivíduo em sofrimento muitas vezes experienciando um 

processo de morrência, em que esses indivíduos, não encontram um sentido para se 

viver, e suas vidas muitas vezes são baseadas em experiências vazias, e vivenciando 

a vida do outro , isso sempre potencializados pelas mídias sociais, em que o outro é 

sempre melhor e mais bonito.  

Quando existe vínculo terapêutico, acredita-se que o trabalho desenvolvido pelo 

Gestalt-terapeuta, torna mais confortável, no entanto vê-se que o processo de 

mudança é contínuo e nunca linear, e que em cada movimento que avança pode-se 

ter outros que recuam, e assim por diante. 

 O entendimento que todos os movimentos fazem parte do processo de aceitação e 

vivências de cada cliente de forma única, fica mais fortalecido ao Gestalt-terapeuta 

que o protagonismo será sempre do cliente e cabe a cada profissional entender o 

padrão atitudinal de seu cliente e ser a ponte entre o sofrimento e sua ressignificação 

e de alguma maneira possibilitar a experiência de vida mais plena e consciente. 

A consciência é algo importante nesta relação terapêutica, muitas vezes através de 

estratégias pensadas de maneira específicas para cada um em determinadas 

situações é possível dar consciência e possibilitar a liberdade de escolha em suas 

vidas, escolhas que sem este entendimento de os padrões atitudinais repetitivos são 

potenciais para o sofrimento do indivíduo. 



Por fim, entendemos que o sofrimento faz parte da condição humana, mas também 

vemos que sempre existem possibilidades e maneiras do Gestalt-terapeuta, minimizar 

e ser o caminho para o cliente ter formas de enfrentamento ou simplesmente ser o 

ouvinte de suas angústias possibilitando a reflexão e tomada de consciência.  
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From suffering to resignification, the role of the Gestalt therapist to carry out 

this continuous process.    

When we talk about suffering for common sense, we think of something bad. According 

to the Mini Aurélio dictionary (2020), suffering is Act or effect of suffering, Physical 

pain, great moral pain, Anguish and Affliction. So when we come across someone in 

pain soon comes the expectation of ending it definitively; however, the Gestalt therapist 

can in some way minimize the view that suffering is only something bad and help his 

client to see the potential in every movement of his life. 

With the proper approach along with the established relationship between the Gestalt 

therapist and the client, the search for this goal is increasingly strengthened, which 

demonstrates the importance of this professional to individuals experiencing a lack of 

will to live. In addition, these individuals may often not find a meaning to live, and their 

lives are often based on empty experiences, trying to live other people's lives. This is 

enhanced by social media, where it is easy to assume that their life is bigger and better. 

The therapeutic bond between the Gestalt therapist and the individual allows for a 

smoother and more comfortable process. However, it is seen that the process of 

change is continuous and never linear. 

The understanding that all movements are part of the process of acceptance and 

experiences of each client uniquely, is strengthened to the Gestalt therapist that the 

lead will always be of the client and it is up to each professional to understand the 

attitudinal pattern of his client. They must be the bridge between suffering and its 

resignification and help the client experience their life in a fuller and more conscious 

way. 

Awareness is important in a therapeutic relationship, often through strategies designed 

specifically for each one in certain situations it is possible to give awareness and 

enable freedom of choice in their lives, choices that without this understanding of 

repetitive attitudinal patterns are potential for the individual's suffering. 

Lastly, we understand that suffering is part of the human condition, but we also see 

that there are always possibilities and ways for the Gestalt therapist to minimize and 

be the way for the client to have ways of coping or simply be the listener of their 

anguish, enabling reflection and awareness.  
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